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CARTA AO LEITOR 
 
 
A UNESP na ultima década vem obtendo um significativo crescimento em todas as 
áreas de atuação, graças a um processo contínuo de organização e incentivo por parte da 
administração, conduzindo docentes, servidores técnicos administrativos e alunos a 
desenvolverem suas atividades com muito empenho, com vistas a fazer desta Universidade 
uma das melhores do Brasil.  
Todos se empenham em melhorar a qualidade do ensino de graduação e pós-
graduação, as pesquisas desenvolvidas e a extensão universitária, fazendo com que seus 
egressos possam se orgulhar da UNESP. Assim, na Extensão Universitária procuramos 
apoiar programas e projetos que apresentam abrangência acadêmica e impacto social, sendo 
que neste sentido são realizados eventos com temas atuais que permitem aprimorar os 
conhecimentos e qualificar os projetos, para que esta Universidade, hoje uma das que mais 
se destaca em Extensão Universitária, possa se desenvolver ainda mais, oferecendo à 
sociedade sua contribuição e receber o merecido reconhecimento. 
A diversidade e quantidade de ações desenvolvidas, cerca de 1200 projetos 
credenciados, correspondem ao compromisso e determinação dos docentes, servidores 
técnico-administrativos e alunos que, com muito idealismo, poucos recursos financeiros e 
controvertido reconhecimento interno, não se furtam a trabalhar incansavelmente nos 
complexos problemas sociais, vencendo as dificuldades, propondo alternativas, envolvendo a 
população e buscando incessantemente a valorização de seus trabalhos. Cumprindo sua 
função social, a UNESP, mediante a Extensão Universitária, tem papel estratégico, uma vez 
que desenvolve a criatividade, a inovação e o contato com o entorno, permitindo a geração de 
respostas oportunas e flexíveis. 
A Extensão Universitária, sendo a condutora da imersão social da Universidade e 
legítimo veículo para que a UNESP se acerque da realidade social, deve caminhar para seu 
aperfeiçoamento, criando procedimentos consistentes para se autoavaliar e, desta forma, 
caminhar como as demais áreas acadêmicas, para a qualificação de suas ações. 
Com este objetivo, recursos financeiros são imprescindíveis havendo a necessidade de 
cada vez mais buscarmos parcerias que, nos últimos anos, vêm aumentando, ainda em 
proporções não suficientes, porém dando mostras de que a Extensão Universitária, no país, 
inicia um processo de reconhecimento pelos poderes públicos.  
Para este necessário desenvolvimento da Extensão Universitária, as tecnologias 
precisam se viabilizar tecnicamente; as soluções reunidas têm larga experiência empírica, 
efeitos comprovados na vida comunitária, todavia, boa parte do conhecimento é tácita e não 
explícita. Dotar as Tecnologias Sociais de racionalidade técnica é essencial para aumentar as 
chances de serem legitimadas, para isto temos que aliar a Pesquisa e a Extensão 
Universitária com as práticas populares, enriquecendo o Ensino de Graduação e Pós-
Graduação. 
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